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O superior sentido da cjislencia 
Muitas vezes «oi vem tardiamente, 

!'í Fazendo-nos chorar amargamente 
•í Sõbre uni passado de mafeficencia. 
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Ainda brm se, ao toque da consciência, \l 
>* O espírito conhece, num repente, 
pr Aquilo que olvidou, na persistência Cj 

De um trevoso viver impenitente. 

i 4 
Ainda bem. Grafas a Deus lhe veiu yj 
A luz do Alto, cm tempo de salva-lo, 

j! Como a Sauto de Tarso na corrida. • . 
Que pare, então, dessa impiedade em meio 

jç È que, lambem caindo do cavalo, « 
Ergase agora para nova vida ! St 

jji Assis, Julho 1940 — Paulo Boteiflo de Camargo 
H: (Do livro fim preparo "Pedaços de'pâô'V 
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RESPINGOS... • 
Na fase anormal em que a 

humanidade atravessa, a intran-
quilidade, a incerteza, as a-
preensões de todos os feitios, 
não s ó telativas a vida mate-
rial como também no que res-
peita ao porvir, vislumbrado 
através de nuvens ameaçantes, 
avassala todos o s habitantes 
deste orbe com o seu cerco 
de dúvidas e temores. Parece 
que o equilíbrio da vida a-
fastou-se do seu eixo, corren-
do a harmonia social i tna-
tróca. A crença perde-se num 
torvelinho de confusões, ex-
t i n g u i n d o os ú l t i m o s 
clarões da fé. As religiões in-
capacitadas para norteâr o s 
fieis nos seus destinos imor-
tais, chafurdaram-se nos mean-
dros do misticismo interessei-
ro, despedindo-se para sem-
pre do espírito do Evangélho. 

O s templos outróra regorgí-
tantes de devotos sinceros, a-
colhem hoje a grande maioria 
dos duvidosos, observadores 
mornos da crença agnohisan-
te. 

Ao primeiro embate da ad-
versidade, ei-los estonteados 
a procurarem fóra do âmbito 
tradicional, lenilivo ás suas 
desventuras, conforto moral 
que a religião petrificada lhes 
negou, conhecimentos reais, 
relativos ao eterno proble-
ma da miséria humana, justas 
aspirações ante as quais a re-
ligião do mundo emudeceu. 

O choque da dúvida fére 
no âmago o s desiludidos, im-
pelindo o s á procura de ideiais 
elevados, fóra da estreita ro-
tina do empirismo sectarista 
onde predominam promessas 
irrealisaveis, sonhos plácidos, 
acalentando bemaventuranças 
infantis num céu jamais en-
contrado. 

Nessa contingência falível 
como as pretensões dos ho-
mens, a debandada é certa, a-
brindo claros nas fileiras, a-
testado berrante da falência 
religiosa que estacionou na 
avançada do progresso, pros-
seguindo, entretanto, a sua 
marcha terrena, fóra da.evolu-
ção espiritual... 

x x x 
C o m o o despertar de um 

pesadêlo, o crente se sente 
confuso, tateando um rtimo a 
seguir. Com a alma ferida por 
reveses que a fé ingénua não 
solucionou; com a dôr de mui-
tos sofrimentos que os recur-

•sos do meio não estancou, 
busca então o alivio, a segu-
rança da integridade física, 
onde quer que se èncon-
trem. 

Para o que sofre moral ou 
materialmente, só lhe interes-
sa a restauração da saúde e o 
confôrlo da alma. Despresa 
todas as utopias, despe-se de 

todas as convicções improfí-
cuas. O enfermo quer a cu-
ra, venha ela de Deus ou do 
demonio; quer a paz, quer a 
felicidade, quer o conforto, 
quer a certesa que se con-
cretise num fáto eficiente Pa-
ra adquirir ou conquistar o 
ritmo bonançoso da vida, 
procura, indaga, observa, in-
vade todos campos onde exis-
tam possibilidades de encon-
tra-lo'. 

Quasi sempre espicaçado 
pela curiosidade, aproxima-se 
dos centros espíritas com o 
cerebro povoado de terror. 
Sabe por ouvi dizer, que tais 
meios são perigosos, antros 
de malucos, gente fóra da lei, 
aglomeração promiscua de 
gentalha sem nome, o rebuta-
Iho, a ralé humana. Notando 
o universo de tudo quanto 
cismâra, o ex-religioso s e s e n -
te contente e vai continuan-
do, arrastando á nova crença 
o resto d o s cadaveres morais 
que constituem a sua família, 
transformando se num resur-
gido dos escombros poeiren-
tos onde vivera e crescera na 
fé passiva dos fanaticos. 

Por tais motivos é que o s 
centros espiritas estão super-
lotados de assistentes, numa 
avalanche semprecrescenle de 
novos componentes que acor-
rem em busca d e a l g o que a-
limente o coração vasio de 
sentimentos, porém cheios de 
fantasias que escravisam as al-
mas e deprimem o s atributos 
divinos. 

Em contdlo com o Evan-
gélhoi o s novos conversos 
compreenderão a significação 
genuína dos ens inos de Je-
sus em espirito e verdade, 
discernindo o enxerto dos 
homens nas leis divinas, abran-
gendo num relance as inver-
sões maldosas, implantadas 
no intento de ofuscar a óbrr 
regeneradora do Código de 
Ouro, num contraste clamo-
roso com a sua essencia que 
é luz e vida. 

x x x 
Aos diretores de Centros ca 

be nobilitante tarefa, qual se-
ja a de orientar a mente dos 
novos confrades, ministrando-
Ihes instruções verdadeiras 
mostrando-lhes a rota do es-
piritismo, doutrina ineguala-
vel que não suporta a fé cé 
ga e movei, apontando á; 
creaturas o s destinos imortais 
a que todos atingirão, des-
vendando a justiça suprema 
que não condena e não per-
dôa mediante rezas e sacrifí-
cios humorísticos, mas sim,ga-
lardoa a cada em segundo as 
suas ações. O espiritismo So-
licita o senso crítico, a anali 
s e acurada e fria, exige o ra-
ciocínio, abre campo a todas 
as discuções e não ténre o 
controle dos f i l o s onde se 
firma a sua autoridade. 

O espiritismo 6 a liberdade. 
Não condena, não promete, 
não aceita oferendas, abomi-
na o s sacrifícios teatrais, não 
se amolda aos interesses pes-
sôais de quem quer que em 
seu nome tente embair os in-
cautos. 

Como a verdade não se a-
borrece com a mentira, assim 
também o espiritismo não s e 
ressente das investidas enxo-

, 
Um dos problemas sérios que 

o homem deve resolver, no pe-
ríodo de sua juventude, é o da 
sua escolha profissional 

"Que serei na vida?" —Aí 
estí uma pergunta que embara-
ça a muitas dos nossos alunos 
do ult imo gráu escolar primá-
rio ou do corso ginasial. 

Q u e m deve responder a esta 
interrogação? O aluno, a famí-
lia, a escola? 

Pensamos que os tres são di-
retamente interessados na solu-
ção do problema. 

O aluno, porque de uma 
boa escõlha profissional depen-
de o êxito ou a falência do seu 
futuro; a família, pois a gran-
de preocupação dos pais é a de 
verem seus filhos encaminhados 
na vida; a escola, por ser uma 
de suas finalidades a integração 
d o individuo ao g rupo social. 

O jovem não está cm condi-
ções de resolver, sozinho, esta 
questão, porque desconhece o 
mundo das profissões e das es-
colas e ignora quais as aptidões 
que elas exigem. A família de-
via ser a orientadora de seus fi-
lhos porque os conhece a fun-
d o e, com ele* goza de uma 
convivência mais íntima e pro-
longada.. Mas não estl ela em 
idênticas condições no que con-

valhánfes dos "camclols" qUe 
dêle zombam. 

Receber fraternalmente os 
irmãos desertores das religiões 
humanas e encaminha los a 
religião cristã, que fala a o co-
ração, desperta o sentimento 
e arranca do tumulo de con-
venções a razão ofuscada, é 
dever de todo espírita since-
ro e amante da verdade . . , 

Josg Iiusso 

cerne ao conhecimento dos es-
tudos e dos ofícios? Os pais, tre-
quenres vezes, não julgam oti-
mismo exagerado as aptidões dos 
filhos? A vida dinâmica dos 
grandes centros urbanos, afas 
tando d o lar os cônjuges, não 
contribue para um afrouxamen-
to dessa intimidade que deve 
existir entre os membros de u-
ma casa? 

O problema é, portanto, com-
plexo e sua solução pertence, 
em ultima analise, i escola. 

Q u a n d o a vida Sr complicou 
e as necessidades o exigiram, a 
familía transferiu para a escola 
a educação e a instrução dos fi 
lhos, sem contudo, abdicar da 
queles direitos naturais que lhe 
pertencem por força de sua or-
ganização e de sua instituição 
divina. 

Cabe ao Estado, através do 
seu órgão organizado—a escola 
—o problema de orientação 
profissional d o jovem. . 

E c o m o pode a escola resol-
ver este caso? Naturalmente, 
com os recurjos de que deve 
esrar munida e ' em dispensar o 
concurso da família c do jovem 
a ser orientado. Para realizares 
te programa de ação, deve ela 

Continua n a 4a. página 

IMPORTANTE 
* L t l » E s p i r i t a 

De passagem pela próspe-
ra c idade de Avaré — E. S. 
Paulo — onde tive oportuni-
dade de conhecei mais um 
povo liospitaltiro, ft,i me ofe-
recido por um novo amigo, 
mui gentilmente, um número 
da íôlha local, de 27 de ju-
lho de 1940, no qual deparei co-
mo artigo de fundo o seguin-
te: "O AVARÉ OE OUTRO-
RA". 

Êsse artigo traz como as-
sunto principal a transcrição 
do recenseamento levantando 
no município da referida ci-
dade em 1886 e publicado no 
antigo jornal "RIONOVEN-
SE", de 9 de janeito de 1887, 
do quül transcrevemos tam-
bém um tópico que muito 
nos interessa no momento: 
"A comissão fez o que esteve 
ao seu alcance para que o 
trabalho se realizasse com a 
maior regularidade possível, e 
aos d'gnùs . cidadãos supra 
mencionados deve o resulta-
do obtido, que é o que se-
que, conforme ;i aputação a 
que procedeu: PopuLção, 8704 
«Imas; Brasileiros,8615 almas; 
Extrangeiros, 80 almas; Total, 
8704 a lmas -L ivres . 8137 sl-
tnas; Escravos. 345; Ingênuos, 
222; Total 8704 almas; Ho-
mens 4509; Mulheres 4195; 
Católicos, 8556; Protestantes, 
147; Espírita, I . 

É extraordinário o valor mo-
ral do único espirita constan-
te tia estatística a que nos re-
ferimos. e, não só extraordi-
nário, como digno de ser e-
xtmplificado por todos os es-
piritistas dos nossos dias no 
recens' ámento geral ordena-
do pelo govérno d» Republi-
ca em todas as circunscri-
ções do país. 

Notei: os que o número 1 
leve a cotagem precisa para 
expor se francamente ao lado 
do milhar 8704, d a n d o 
prova assim, despido de pre-
conceitos, da sua convicção 
religiosa, enquanto que os es-
píritas da época sé contam 
em grande número por lóda 
parle. 

Não deixemos de observar 
também que o mcsrrn nume-
ro 1 se . manifestou destemi-
damente como tspíríta no 
tempo em que hsvh escravos 
e ao lado de 345 dêles. en-
quanto que hoje somos um 
povo livre, amparado por um 
govérno forte e imparei: I e 
uma Constituição que nos ga-
lante a liberdade de pensamen-
to s ó b i s assuntos rel igiosos. 

Por issoi-rn-mifesremos tam-
bém, corajosamente, o n o s s o 
ideal, te- pondendo com Iran-
jtftieza no ipctnseaniento, que 
somos espíritas. 

benedito O. do Kastir.tr,:o 

ESCOLHA DE PROFISSÃO 



A NOVA ERA 

Apocalipse 
= < XVIII) 

C»p. IX; 1 a 13 

O capítulo do versículo que 
comentamos hoje trata dos 
acontecimentos que devem su-
ceder ao loqueda quinlatrom-
beta, iniciando aqui uma das 
fases mais desagradáveis á hu-
manidade, pelo que o anjo no 
capítulo anterior lamenta o s 
fàtos previstos. 

Diz o vidente que ao sinal 
da trombeta caiu d o céu á ter-
ra uma estrela, a quem foi da-
da a chave do poço do abis-
mo que, aberto, dele subiu fu-
m o como de uma grande for-
nalha, ao ponto de se escure-
cerem o sol e o ar. 

E do fumo saíramgafanhotos 
sôbre a terra, mas gafanhotos 
que não deviam fazer danos 
à herva e nem á verdura algu-
ma, sinão somente aos homens 
que não tivessem o sinal de 
Deus na lesta. 

E o s gafanhotos seriam se-
melhantes a cavalos aparelha-
dos para a guerra, tendo em 
suas cabeças corôas semelhan-
tes ao oiro e rostos iguais aos 
rostos de homens, cabelos co-
m o o s de mulheres e dentes 
como de leões, couraças como 
couraças de ferro, e o ruído 
de suas azas seriam idênticos 
ao ruído de carros, e caudas 
parecidas c o m as caudas de 
escorpião, etc. 

Quem nao vê ainda nos fá-
los que hoje sucedem as reali-
zações dessa interessante pro-
fecia? 

Pois o abismo de que ela 
fala é o mesmo próprio mun-
do, donde, uma vez aberto pe-
lo anjo do exlerminio, nâo tem 
s ido pouco o fumo de pólvo-
ra e outros gazes que dele 
sobem diariamente. 

O s gafanhotos saídos do 
meio desse fumo sâo justamen-
te o s aeroplanos aparelhados 
para as lutas como cavalos de 
guerra, que aos lombos con-
duzem penosas cargas, igno-
rantesdo destino que o s aguar-
da; mas a esses gafanhotos 
nâo compete, segundo a pro-
fecia, danificar as plantas e 
nem á herva alguma, mais so-
mente o s homens que n8o te-
nham o sinal de Deus na testa. 

O sinal de Deus deve ser 
o pensamento elevado ás coi-
sas espirituais, sem mescla das 
misérias que o homem na sua 
vaidade, no seu orgulho, no 
seu egoísmo, ctia em torno de 
si mesmo, sem jamais prover 
as graves consequências que 
irremediavelmente acarreta o 
seu pouco caso a uma vida 
superior. 

De maneira que o sinal de 
Deus, é o sinal d o verdadeiro 
cristão, do homem incapaz de 
marchar para as lulas visando 

fazer a desgraça de seus irmãos, 
matando uns, enviuvando ou-
tros e atirando i orfandade 
milhares e milhares de sêres. 

E, contudo, ainda não ter-
mina aqui a fasede duras pro-
vas a que está sujeita a huma-
nidade terrena, porque no ver-
sículo 12 diz João: "Passado 
è já um ai; eis que depois dis-
so vêem ainda dois ais". 

Oremos e vigiemos, esperan-
do pelos dois últimos ais, sem 
siquer conspurcar o nosso es-

I N S E T I C I D A 

FLIT 
L E 6 H I M O 

SO' NA . 

A G E N C I A F O R D 
FONE, 8-2 

plrito, nas mesmas misérias 
em que se perdem o s nossos 
pobres irmãos desprevenidos. 

Continua 
Benedito O. do Nascimento 

RECEHSeUMEKTO GERAL DE 1340 
A o s esp í r i tas e m g e r a l 

Prezado leitor. 
Ès espírita? Ês adepto da 

3." Revelação? Admites que o 
Espiritismo seja uma Verdade 
incontestável? 

Então toma sentido destas 
palavras:-

N o dia primeirodeSetembro 
vindouro rèaliza se em todo 
Brasil o Recenseamento Geral 
de 1940, qtie, s egundo dizeres 
expressos do Decreto 2.141 de 
15 4 40. terá a finalidade de in-
vestigar os aspectos demográ-
fico, econômico e social da vi-
da btasileira. 

O § ünico do artigo 6 », do 
mesmo Decreto, considera « r -
«Iço relevante to País a participa-
ção na publicidade censitária 
de todas entidades coletivas 
disseminadas em territorfo na-
cional. 

Toda entidade Espírita repre-
senta o pehsamento filosófico, 
cientifico e religioso da coleti-
vidade espírita do lugar em 
que se acha sediada. As Insti-
tuições Espíritas reunidas re-
presentamo Pensamento filosó-
fico, científico e religioso da 
coletividade nacional. 

Por isso, o Centro Espirita 
Caibar Schulel, representando 
o pensamento da coletividade 
espírita de Poá, município de 
Mogí das Cruzes, num dese-
jo sincero de colaborar com a 
Comissão Censitária Municipal, 
por este intermedio, com toda 
veemencia possível, fazardoro-
so e eloquente apelo aos es-
piritas em geral, solicitan-
do lhes o decidido apoio no 
sentido de ser facilitado, por 
todos o s meios possíveis, o 
trabalho árduo dos agentes 
recenseadores. 

E, facilitândo-lhes o traba-
lho, demonstrando porátos e 
fátos o desejo de colaboração 
eficaz e eficiente, não esque 
cer de que é espirita e como 
tal declarar-se «»pirita. 

O Espiritismo não neces-
sita de adeptos titubeantes. 
Ou é espírita ou não ( espí-
rita. 

Aquêle que, acreditando sin-

Valiosa oportunidade 
3 

ceramente que o Espiritismo 
é uma verdade irrefutável, tem 
acanhamento de dizer-se Es-
pírita, demonstra, inapelavel-
mente fraqueza moral imper-
doável. 

Espirita!... 
Auxilie, intensa e eficazmen-

mente, o s agentes recensea-
dores, mas nSo deixee de di-
zer lhes:- "Eu sou Espírita". 

Todo Espírita, concio dos 
seus deveres,' deve ser um e-
lemento cooperador eficiente 
no organismo social do País, 
assim como tem obrigação de 
saber que, segundo têrmos 
do artigo 122 da Consti-
tuição Brasileira, de 10 de 
Novembro dé 1937, todos o s 
indivíduos e convicções reli-
giosas podem exercer públi-
ca e livremente o seu culto. 

Não negues. Espírita, tua 
crença perante o s homens pa-
ra não seres negado perante 
o Pai, conforme disse o Maior 
Mestre: Jesus. 

NECESSIDADE 
-lEXPERIENCIAl 

DA 

O CAMINHO DA LUZ 

Por 203OOO(Vinte mH réi») apenas. V. S».quer aprender «fa-
bricar em eaaáfc Qual idades de Sabonetes finíssimos» 
iguais aos melhon-s do mercado, por processo manual que não 
«e um rolíquin» alguma? Demora-se apenas 10 MINUTOS pa-
r i ee fazer qualquer quantidade de sabonetes ! É um processo 
verdadeiramente maravilhoso t „ . 

ATCJVÇ&Otl ! Si os sabonetes feitos por este processo nfio 
forem Iguais nos melhores do mercado, devolveremos o dinhei-
r o ! Não ha-tH 11 ca Mari o alguma era aprender por correspon-
dência-, é nmito facíl! 

interessando-se envie a Itnportancia de 3í)$0Ü0 á PERFUMA* 
RIA CAFELANIil.V - Caí ta 72 - f . r. Noroeste listado de 
S. Pauto ~ CAFELANDIA — e receberei* as 6 f ó r m u l a s o 
as in-tr uções pelo correio REGISTRADO afim de evitar ox-
travio de correspondência. Nâo perca esta graúdo OPORTX7-
NIDADE aprendendo uma coisa que vale muito mais! Mande 

tamOéra o gèu endereço certo. — 

Em vossos dias a luta, a ca-
da momento, recrudisce sôbre 
a face do mundo; inúmeras 
causas a determinam c Deus 
permite quç cia seja intensifi-
cada, em Benefício de todos as 
seus 6lhos. Todas as classes sâo 
obrigadas a grandes trabalhos, 
mórmente aos trabalhos inte-
lectuais, porquanto procuram, 
com afinco, a solução da cri-
se generalizada em todos 
os paises. 

Reflexionando sòbre a gran-
de soma dos males actuais, bus-
cam elas remédio para as suas 
preocupações, espantsdas com a 
situação economica dos povos, 
cuja precariedade recai sôbre a 
vida obscura das individualida-
des, multiplicando as suas an-
gústias na Lta pelo pão cotidiano. 

O quadro material que e-
xiste na Terra não foi formado 
pela vontade do AltUsimo; êle 
é o reflexo da menre humana, 
desvairada pela ambição e pe-
lo egoísmo. 

O Céu se compraz apenas em 
que o mundo sofra as consc 
quências de tão perniciosos ele-
mentos, porque a experiencia é 
necessária, como a chave ben-
dita que descerra as portas da 
compreensão. 

Cada um, pois, medite no 
quinhão de responsabilidades 
que lhe toc3 e não evite o tra-
balho que o leva para as Altu-
ras. 

D cEmanac!» 

F. XAVIER 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

IMPRESSOS ? A NOVA EUA 

l̂í ANTENOR RAMOS ] ] ' 

C O N C L U S Ã O , 

um feliz encontro se revelou ao homem, conserva-se 
nêle v iva e inteira, pouco importa não que esqueça 
o que porventura tem ouvido ou lido nos livros. A 
luz está acesa; arde sem extinguir: que precisão tem 
êle da centelha que acendeu?." Eis suas palavras. 

O mesmo acontece com as nossas vidas anterio-
res, dizemos nós. Porque sabemos que vivemos; as-
sim como reconhecemos que, dada a lei da evolu-
ção, não poderíamos ter sido melhores do que pre-
sentemente somos. 

Eis amaveis leitores como s e ingressa no Cami-
nho da Luz, como s e adquire tudo aquilo de que 
os nossos espíritos dependem. 

Acabemos portanto as vagas enfurecidas das nos-
sas ações isoladas e ineficieutes, para operarmos 
com a intervenção divina. 

Não nos deixemos embalar nos sonhos doirados 
das aventuras terrenas, quando podemos nos des-
vanecer e nos empolgar com a obra da reconstru-
ção do edif ício do amôr, onde havemos de nos con-
gregar para a eternidade. 

Ao terminar, bondosos leitores peço a Deus para 
que nos esclareça cada vez mais e que a sua paz 
impere em nossos lares, para que tenhamos sem-
pre em mira — O CAMINHO DA LUZ! 

LUCAS, 15:11-32 
Um homem tinha doiè f i lhof . Disse o mais 

moço a seu pai: Meu Pai, dá m e a parte dos bens 
que me tóca. Êle reparüu os seus bens entre am-
bos. Poucos dias depois o fi lho mais moço ajuntan-
do tudo o que era seu, patt iu para um país longín-
quo, e lá dissipou todos os seus bens, v ivendo dis-
solutamente. Depois de ter consumido tudo, sobre-
veio àquele país urna grande fome, e ele começou 
a passar necessidades, Foi eacontrar se a um dos 
cidadSos daquele país, e efcte o mandou para o s 
seus campos guardar porcos. Ali desejava fartar-se 
das alfarrobas que os porcos comiam, m a s ninguém 
lhas dava. Caindo, porém, em si, disse: Quantos jor-
naleiros de meu pai têm j>ão com fartura, eu aqui 
estou morrendo de fon»e! Levantar-me-ei, irei a meu 
pai e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céo e diante 
de ti: já não sou digno de ser chamado teu filho; 
trata me como uin dos teus jornaleiros. Levantando-
se, foi para seu pai. Estando êle ainda longe, s eu 
pai viu o filho: Pai, pequei contra o céu e diante 
de ti; là não sou digno de ser chamado teu filho. O 
Pai, porém, disse aos s eus servos: Trazei-me depres-
sa a melhor roupa e veste-lha, e ponde lhe um anel 
no dedo e sandalias nos pés; trazei também o no-
vilho cevado, matai-o, comamos e regozijemos-nos, 
porque este meu filho estava morto e reviveu, es-
tava perdido e s e achou. EÍ começaram a regosijar. 
Seu fi lho mais ve lho es tava n o campo; quando vol-
tou e foi chegando á sua casa, ouviu a musica e a 
dansa; e chamando um doò seus criados, pergun-
tou-lhe que era aquilo. Êstft respondeu-lhe. Chegou 
teu irmão, e teu pai matou o novilho cevado, por-
que o recuperou com saúde. Êle se indignou, e não 
queria entrar; e saindo o seu pai. procurava conci-
lia-lo. Mas êle respondeu a seu pai: lia tantos anos 
que te sirvo, sem jamais transgredir uma órdem tua, 
e uuuca me deste um cabrito para me regosijar com 
os meus amigos; mas quando veio este teu filho, 
que gastou os teus bens com meretrizes, tu mandas-
te matar para êle o novilho cevado. Replicou lhe o 
pai: Filho, tu sempre estás comigo, 3 tudo o que é 
meu, é teu: entretanto cumpria regosij armo-nos e 
alegrarmonos , porque este teu irmão era morto e 
reviveu, estava perdido e «e achou." 

Para a nossa mais ef ic iente elucidação, Jesus que 
sempre falou por parábolas, porque só falam por 
parábolas os grandes missionários, apresenta nos ê-
le neste magnif ico episodio i r e s pessôas, cada qual 
com diferente tonalidade de açSo. 

Trata-se, como se depreende claramente, de um 
pai, que é, por assim dizer, o modelo da bondade e 
da justiça, ao lado de dois filhos, únicos herdeiros 
de s eus haveres, os quais se divergem por comple-
to no modo de pensar e dè agir. 

Sistematicamente, inúmeros são estudiosos que in-

(Continúa no próximo número) 
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SEMANALMENTE, . . 

1 2 3 4 5 6 7« 8 9 10 

EM Assembléia Gorai <)rdlnnria, 
realizada n 24 de junho p.p., foi 
elvita e empossada n Diretoria qué 
dirigirá os destinos dd Centro 
Espírita "Verdade e Lui" de Jaú, 
neste Estado, durante o período 
do junho dê 1.940 a junho de 
1.941. 

São os seguintes, os tneinbros 
recein-eleitos o empossMos: 

Presidente, Julio do Mátos 
(reeleito); Vice pros,, G-uraercindo 
F. Silva ('reeleito); 1*. eècretária, 
I. A. Soutos Matos (reeleita); 2*. 
secretária, Rosa M. ïa t fnan i (re-
eleita); Tesoureiro, Olinto Buija-
to (reeleito); Procurador, Luiz Na-
daletto (reeleito); Zeladora, Zulmi-
ra M. Leite (reeleita^. 

Aos nóvos orientadores do Cen-
tro "Verdado e Luz'*, auguramos 
uma feliz administração. 

2 
EM homontgetn ti memoria do 
Esperantista Carlo Burlet, cujo 
27a. a ai versa rio de sua desincar-
nação transcorreu a 12 dc agosto 
p». rindo, registrou-se na cidade 
de São Sebastião do Paraíso, a 
fundação dc um grêmio esperan-
tista aue recebeu o nome daque-
le snuuoso o exímio espSrantlstn. 

A Diretoria nue regorfi o grê-
mio, no seu primeiro ano de fun-
cionamento, ficou assim òunatituí-
da: 

Presidente, Proí. Nestor Lacer-
da; Vice près., Vicente de Paula 
Araujo; 1". secretarie, Luiz Ana-
cleto de Silos; 2o. seerotá rio, Prof. 
Nelson do Lacerda; Bibliotecário, 
Prof. Antonio Roque Mrtrtlns; Ie. 
Tesoureiro, Walter Brazhini; 2o. 
Tesoureiro, Alaôr Ribeiro; Con-
selho Fiscal, Pindoru J e Carvalho, 
Eli de Lima e Osvaldo Gaspar. 

3 
A 25 de agosto p. passado, em e-
Içiçâo dc sua nova Diretoria, o 
Centro Espírita do Oeste.fez ele-
g e r os seguintes membros admi-
nlatrattros: 

Presidente, José Russo (reelei-
to); Vice près., Antonio îlot« (re-
eleito); Io. Secretario, Getiosio 
Martiminno <ie Oliveira; 2o. Secre-
tario, Antonio ïnterlandi; Io . Te-
soureiro, Silvério Blois (íeelelto); 
2'. Tesoureiro, Miguel S. Melo (re-
eleito); Orador, Joaquim Lopes 
Soares (reeleito). 

Conselho fiscal, José Via come, 
FrnnciopeoG.irdfl, Miguel Morato, 
Sc. bastião Seixas e Antonio Mota 
Ju nlor, 

À eleição foi presidida;pelo sr. 
Teófilo de Araujo Filho tj secreta-
riada peloãr. Pedro Bnipos, ten-
do os trabalhos decorridos na 
melhor harmonia e ampla cordia-
lidade. 

A xessftò solene de pósse do9 
novos membros diretivos do Cen-
tro Espírita do Oeste, será em 
próximo vindo dia 90, para a qual 
são convidados todos os confra-
des e admiradores da doutrina es-
pirítlca. 

Nossos angario» de contínua prosperidade ao Centro amigo e 
confrade. 

A NOVA ERA 
EM visita á nossa redação,esteva 
o poétac jornalista Assis Pérez, do 
Departamento Nacional d« Produ-
ç io Vegetal, do Ministério de A-
gricultura de Minas Gerais que 
manteve' conosco demorada pales-
tra, com referencia ao seu traba-
lho desenvolvido ótn todo o Ter-
ritório Nacional. 

Ao sr . Assis Férez, cuja pessôi 
jã nos era bastante conhecida pe-
las suas primorosas qualidades 
intelectuais epor uma sua ante-
rior visita a esta cidade,iormuía-
mos os melhores vótos de uma 
feliz estadia entre nós e plena con-
secução dos seus elevados objeti-
vos. 

POR iniciativa do Centro "Famí-
lia Espírita" com sédc no Rio de 
Janeiro, acaba de ser fundada na 
America do Sul, a "Assistência 
Espírita Internacional", cujos ob-
jetivos primaciais, repousam nos 
seguintes "itens": 

Confortar os doentes dando-lhes 
uma educação espiritual capazde 
os confortar nos transes finais; 
fortalecer a fé dos nossos irmãos, 
nos dogmas do Espiritismo tor-
nando-os convictos das verdades 
eternas da Revelação, p redis pon-
do-os aos princípios fundamentais 
da desinóarnaçio. 

Edi suma, o programa de áção 
da "Assistência Espírita Interna-
cional", visa propugnar pela vito-
ria do Espiritismo sôbre a igno-
rância, o dogma e a pena eterna. 

6 
NO dial®, de setembro do cor-
rente ano, terá inicio o recensea-
mento nacional. O dever de todo 
o espírita, como bem sabeis, é a-
catar, cumprir e auxiliar o cum-
primento das leis do PaK Res-
pondei pois com a honradô* o 
sinccridado que caratprisa O ver-
dadeiro espírita, ás perguntas fei-
tas no questionário que lhe será 
apresentado pelos Agentes do re-
censeamento e na linliá que li'.. 
Qual a sua religião? Respondei: 
Sou espi rita. Não tenhais mêdo; 
O Estado Novo aí está para vos 
proteger o amparar. Esse Estado 
Novo que tem como Presidente, o 
reto, bom e ilustre brasileiro. Dr. 
Getúlio Vargas, que promulgou a 
Constituição de 10 ae novembro 
de 1.937. Essa magna carta diz no 
seu artigo 122, n°. 4. Todos os in-
dividuo» de convicções religiosas 
podem exercer pfiblicae livremen-
te o seu culto, associando se para 
esse firo e. adquirindo bens, obser-
va-las as disposições dodlreltoco-
muin. as exigencias da ordem pú-
blica e dos bons cos tu uies. 

Confrade. Concorrer para na* 
puração exata do censo nacional, 
écolaborar numa obra de sadio 

Patriotismo. Palavras do Grande 
Presidente. 

Cumpri pois o vosso dever. 
Que a paz de Deus, esteja com 

todos. 

A passeio e em visita aos parca-

II Prisie de Ventre, Doença que ten-
de a desaparecer 

Ate ha pouco tempo a prisão de vencrê era um mal quasi 
generalizado. ILara era a pessoa que não se queixava dos seus 
desagrada veis sintomas: evacuações insuficientes, às vrze? i , 3 
dias ou mais icm funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
tonteiras, boca amarga, talta de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão dc ventre 
para o aumento dós casos dc arteriosclerose, doença3 dos 
rins, d o coração, etc 

A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior de JUftUBlL o preparado que estimula a fun-
ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JUftUBil é tomado na dose de uma dragea ao almoço e outra 
ao jantar, com i diéta conveniente, que vem indicada tia b u l i . 

Milhares dc doentes que sofriam ha longos anos de prisão dc 
ventre c que tomaram JURUBIL c o m certa desconfiança viram-
se completamente curados e expontânea mente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os beneficios desse maravilhoso remédio. 

. r r R t T B T i , 

t M» fr»i»ta alatilrfloa do U a b o r a t o r i o M A R G E L 
D O HIO D g J A N E I R O 

les e neasóaa amiga?, está em nos-
sa cidade, a gentil senhorita Lí-
gia Fagioni. «lilôta filha do Se-
ufcnr José Fagioni e Exma. Se-
nliò ra D. Genoveva Fagioni, todos 
residentes em a visinha cidade de 
Batatais. 

A. visitante, nossos melhores 
vótos de feliz estadia entre nós. 

DEU N O S o prazer de sua vi-
sita cm dias desta semana, o nos-
so confrade e jornalista sr Jose 
d'Almeida, residente em Cam-
pinas e chefe da Secção de Pu-
blicidade das Emprezas Força e 
Luz com escritoribs naquela lo-
calidade. 

d4Almeida presenteou-nos com 
alguns momentos de agradavei 
palestra pelo que agradecemos. 

9 
C O N T I N Ú A enfermo nao pas-
sando bem, o nosso caro com-
panheiro de lutas e sincero 
confrade sr. Roso Alv^sPereira. 

Roso, ha mais de um mês, 
aqui chegou (já adoentado), 
de sua última viagem paça esta 
folha e Casa dc Saúde "Allan 
Kardec" estando desde aquela 
época impossibilitado de conti-
nuar o seu trabalho. 

Pedimos ao Crendor o am-
paro para esse nosso bondoso 
companheiro c que póssa estar 
prontamente restabelecido mui-
to em breve. 

1 0 
REALIZOU SE domingo último, 
n o Estádio da |tela; Vista, o tor-
neio-inicio d e Futebol dos dife-
rentes Estabelecimentos de Ensi-
nos existentes nesta cidade e 
praticantes do popular esporte 
bretão. 

As diversas pelejas efetuadas 
decorreram se com grande entu-
siasmo, tendo tomado parte nas 
mesmas, os quadros representa-
tivos das seguintes Escolas: Es-
cola Profissional, Ginásio Cham-
pagnat, Ateneu Franca no e Gi-
násio do Estado. 

Sagrou secampeão do torneio-
inicio o homogêneo conjunto da 
Escola Profissional, a quem en-
viamos nossas congratulações pe-
lo magnifico feito. 

11 
D O M I N G O p. passado, come-
morando o 4'Dia d o Soldado", 
ao par de outras solenidades reali-
zadas nesta cidade, fez-sc ouvir 
através do microfone da Rádio 
Hertz, o sr. dr . Juiz de Direi-
t o da Comarca que pronunciou 
interessante palestra referente á 
personalidade inconfundível do 
grande brasileiro Marechal Luiz 
Alves e Silva, Duque d e Caxias. 

E s c ô l h a d e P r o f i s ã o 

(Continuação da l.a página) 

se aparelhar, adaptando sua mi 
tología t aplicando seus recursos. 
O Estado N o v o percebeu a mag-
nitude do assunto e jà elaborou 
um ante projeto dc decreto lei 
federal que prevê, durante uni 
curso primário, um curso pré-
vocacional. Teremos, deste mo-
do, um curso de 5 anos, sendo 
três de curso primário funda-
mental e o comum para todos, 
enquanto que o 4 . ° e o a-
nos serão facultativos c, com um 
cunho acentuadamente vocacio-
nal. 

As vantagens serão inúmeras 
pois, além de ampliar o currí-
culo çsçolar dc um ano, forne* 

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

T E N D O os seus prédios passado por uma completa re-
forma, de acordo com a Delegacia de Saúde, eslá dotada 

o e 
Acel-.CONFORTÁVEIS acomodações rmraos Brs. hospedes 

tam-se pensionistas e fornecem-se marmitas 

F R A N C I S C O L O U R E N Ç O 

Fraca Cel. Francisco Martins. 969 • «m irem.. prefeitura municipal 
rreçop Módicos 1 -:-:-: Franca — s . Paulo 

ecrà bases para uma orientação 
educacional — escolha deestudos 
—ou uma orientação profissional 
— escolha imediata ou mediata 
da profissão. 

Nóssas escolas primarias c se-
cundarias diplomam, anualmen-
te milhares de jovens e poucos 
estão em Condições de se defi-
nirem logo por determinada 
profissão. A regra da escôlha e 
o fator acaso, a primeira opor-
tunidade dc emprego, a sedu-
ção_ pelo sàlário elevado, a faci-
lidade de ganho ou o... fun-
cionalismo público. 

Quantas desilusões não estão 
recalcadas no sub consciente de 
profissionais que, muito tarde, 
descobriram suas inclinações? 
Quantos explcndidos mecânicos, 
químicos, eletricistas, etc., não 
estão sufocados em indivíduos 
de profissão liberal? 

Assine o Senhor Presidente 
da República o citado decreto-
lei e ponha-o em imediata exe-
cução par i que o brasileiro se-
ja, num fu tu ro breve, o "ho-
mem devido no lugar devido". 

Valério Qiuli 

| * S E R E N A T A * [ 

Alta madrugada, e o som 
mágico de um violino, não 
raras vezes, n o s vem desper-
tar para ouvirmos seus gemi-
dos, que nos proporcionam 
momentos felizes, enquanto 
atravessamos o deserto da 
noite. Sim, momentos felizes 
d igo eu. mas para aquêles 
que ainda nâo puzeram os 
pés na eslrada longa e espi-
nhosa, que o s conduzirá ao 
Cal vario. Para esses, nada 
melhor que o s acordes cho-
rosos desses instrumentos, 
que gemem quasi sempre a-
companhatldo maviosa voz de 
cantor. Alta madrugada !... e o 
feliz apaixonado, quiz dividir 
comigo, alguns momentos de 
alegria naquela noite serena, 
com sua magistral voz, que 
era o fdolo d o s meus conter-
râneos. Papai, o que é isso, 
ouça que beleza? é uma se-
renata minha filha. Serenata?, 
sim; são pessôas que expan-
dem seus momentos de ale-
gria, ao mesmo tempo que 
trosam com o bem etttar dos 
que a.i ouvem. Que beleza 
papai, como se chama mes-
mo?.. s e r e n a t a . A ! . , sim!.. 

* • 
Três mêses mais tarde. 

Doença, os médicos, e eis-nos 
a caminho tio Calvario: insu-
ficiência mitral. Meu Deus, 
ouça o s meus gemidos, pois 
é uma linda criança que está 
desenganada, e s i o seus pais 
que váo sofrer q rude golpe 

que o destino lhes reser-
vou... São Paulo, novos mé-
dicos, e novos remedios . . . A 
princípio,, tudo era animador. 
A mudança de clima fizéra-lhe 
bem. Papai, como se chama 
m e s m o ? . , o que é meu a-
môr! . . Aquilo que ouvimos 
naquela noite. A l . , sim, cha-
ma-se serenata. É isso mes-
mo. Mas quo beleza Papai, 
não me esqueço daquela voz. 
Sim; aquela vóz que ainda é-
coava na sua alma infantil. 
E a moléstia? Ó ! . . meu Deus, 
sómente eu podia sentir de 
perto tanta rebeldia. O s dias 
passavam!. , passavam!. , e 
com êles, a aproximação do 
terrível momento: o inevitável 
colapso. E ela, sorridente, ig-
norando que sua hora estava 
t i o próxima, recorda-se mais 
uma vez: Papai agóra não me 
esqueço mais do nome. De 
quê minha filha ? Daquela se-
renata, daquela voz, Papai, que 
beleza!... 

* • 
» 

Quatro dias mais tarde; um 
belíssimo bouquet de flores Ía-
m o s depositar no seu túmulo. 
Era a despedida; pois já es-
tavamos de regresso, choran-
do aquêle anjo tão lindo que 
nos havia deixado; chorando 
sim, pois para quem sente sau-
dades, as lágrimas sempre 
são pródigas em tão aflitivos 
momentos. Um ano já se pas-
sou, e choramos ainda !.. cho-
raremos sempre. Crealuras 
frágeis, sómente poderemos 
amparar o s rudes golpes de 
nossas provações, chorando 
amarguradamente.. . E nas si-
lenciosas noites, não raras ve-
zes, alta madrugada, ouço os 
gemidos doridos de um violi-
no, a nos despertar. O que é 
i s s o ? se-re-na-ta. A!... sim!.. . 
são pessôas que expandem 
seus momentos de alegria, ao 
mesmo tempo que gosam 
com o bem estar dos que 
as ouvem. 

A. Interlandi 

Arrenda-se uma chaea-
ra com 2 

casas, 4 mil pés de café, 300 
covas de bananas de diversas 
qualidades, r ?o larangeiras de 
várias qualidades, 14 alqueires 
dc pasto formado em gordura, 
bôas aguadas e água encanada, 
distante da Estação Mogiana, 
1 kilometro. Preço e mais in-
formações na redação de "A 
N O V A ERA"—ca ixa postal, 
65 - Tranca E. de S. Paulo. Ter-
reno plano, próprio para o plan-
tio de abacaxi ou eucaliptos. 
Faz contrato para 6 a 10 anos. 

0'cimas condições 


